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O dossiê Faces do monaquismo Ocidental aborda um dos temas centrais para a 

compreensão do período medieval, a saber, o monaquismo nas suas mais variadas 

formas e expressões ao longo da Idade Média. Para sua realização, contamos com a 

colaboração de estudiosos brasileiros e estrangeiros, cujos trabalhos permitem pen-

sar no monaquismo por diferentes perspectivas, tanto ao considerá-lo em espaços e 

tempos distintos, quanto por ressaltarem a diversidade de situações e relações pro-

duzidas pelos monges e os modos de vida que suscitaram ou que a eles se opuse-

ram.  

Os artigos aqui dispostos elucidam, ainda, estratégias e argumentos que 

fundamentaram debates em torno da importância social e política dos monges para 

a sociedade medieval: a começar pela valorização teórica, arquitetônica e espacial 

do desprezo do mundo e do isolamento a partir da ênfase na importância da clau-

sura e da construção de uma memória histórica para o monaquismo, que apontasse 

a estabilidade e a obediência como elementos essenciais do propósito da vida mo-

nástica. Tal é a abordagem dos artigos de Michel Lauwers e Cécile Caby que, por 

meio da utilização de fontes diversas, definem a descoberta da estabilidade como 

prerrogativa monástica elementar, identificando a existência de um processo de 

territorialização promovido pela organização monástica. Lauwers confirma o pro-

mailto:claubovo@yahoo.com
mailto:rossana.unifesp@gmail.com


CLÁUDIA REGINA BOVO / ROSSANA ALVES BAPTISTA PINHEIRO Página | 2 

Revista Territórios & Fronteiras, Cuiabá, vol. 7, n. 2, jul.-dez., 2014 

cesso de territorialização e de “comunitarização” a partir da análise da Planta do 

Mosteiro de Saint-Gall. Já Cécile Caby retraça os usos possíveis para a metáfora 

dos pequenos peixes, originária da Vida de Santo Antônio, em autores dos séculos 

XII e XIII, ora como forma de defesa, ora como forma de negação do pertenci-

mento ao mosteiro enquanto característica própria da profissão monástica. 

Neste dossiê, também encontramos monges e mosteiros situados no entre-

cruzamento entre a autoridade papal e as cortes croatas, atuando como partes 

integrantes do projeto de conquista territorial e política da Dalmácia, realizado por 

um papado reformado. O surgimento de mosteiros beneditinos na região dálmata, 

bem como o uso da escrita beneventana em documentos administrativos da corte 

croata permitiram a Stéphane Gioanni comprovar a existência de alianças 

mobilizadas pelo papado para fortalecer seus domínios em uma região histórica-

mente vinculada a Bizâncio. Em território bem distante da Dalmácia, observamos o 

monaquismo no coração das relações de poder, mas, desta vez, vinculados à 

monarquia e famílias aristocráticas leonesas, fundadoras e mantenedoras de estabe-

lecimentos monásticos cistercienses masculinos e femininos na região. Indo além 

de um estudo sobre a territorialização promovida pela Igreja ou sobre a ocupação 

do território hispânico durante e após a Reconquista por meio da construção de 

mosteiros, Maria Filomena Coelho Pinto apresenta como as casas monásticas 

foram peças centrais nas estratégias de linhagem, sobretudo, em razão da condição 

santificada de que gozavam. Tal santidade estava posta nos lugares, mas também 

em objetos pertencentes aos mosteiros, servindo à construção de uma memória e de 

um passado de defesa do cristianismo peninsular, bem como à defesa do bem 

comum para a comunidade cristã. 

Mas não só no isolamento dos mosteiros tornava-se possível a vivência de 

uma experiência religiosa durante o período medieval, sobretudo após o século 

XIII. Deve-se atentar, portanto, para a importância de uma vida religiosa situada 

no coração das cidades e o papel crucial desempenhado pelas ordens mendicantes 

na fundamentação de uma nova eclesiologia e na construção de uma memória 

histórica que contribuíram para afirmação de seu poder no seio das cidades Baixo 

medievais. Tal é a perspectiva trazida a tona pelos estudos de Néri de Barros 

Almeida e André Miatello. Néri de Barros Almeida trata da importância da ordem 

dos pregadores e de sua atuação no espaço urbano italiano, concentrando-se numa 

das principais e mais difundidas obras produzidas neste ambiente: a Legenda Áurea. 

Da análise desta obra, a autora retira implicações instigantes sobre a relação entre 

história, memória e hagiografia na Idade Média, bem como reflete sobre as conse-

quências do posicionamento de Jacopo de Varazze sobre o passado do monaquis-

mo, sobretudo ao promover o obscurecimento de um modelo de santidade e de vida 

monástica possível entre os séculos X e XII e valorizar os santos mártires e ascetas 

antigos ou aqueles saídos da Ordem Dominicana no século XIII. Já Miatello 

analisa obras importantes de Dominicanos e Franciscanos, identificando os 

critérios inovadores do modelo eclesiológico que esses frades ofereceram à cristan-
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dade Baixo medieval. O autor chama atenção, sobretudo, para o conflito entre o 

clero secular e as ordens mendicantes iniciado com a ingerência dos frades na 

atividade de pregação, na administração do sacramento da confissão e no combate 

à heresia.  

Do mesmo modo, Renata Cristina de Sousa Nascimento apresenta uma in-

vestigação sobre os dominicanos, mas toma como ponto de partida sua experiência 

em Portugal e em um mosteiro específico: o Mosteiro de Batalha. A autora destaca 

a importância dos frades pregadores em Portugal a partir da relação que estabelece 

entre esta ordem e a dinastia de Avis iniciada por João, Mestre de Avis, o qual 

ascendeu ao poder luso após a batalha de Aljubarrota, momento no qual constrói o 

mosteiro, dedicando-o à Ordem já estabelecida na região. Saul António Gomes 

também aborda o desenvolvimento do monaquismo em território lusófono, apre-

sentando uma cartografia da fixação das casas conventuais portuguesas e sua rela-

ção com as dioceses e poderes régios. Cuidadoso em apresentar dados sobre a de-

mografia das diferentes ordens que se estabeleceram em Portugal no século XV, 

Saul Gomes arremata este dossiê com um panorama quantitativo e qualitativo do 

estabelecimento das diferentes ordens monásticas em Portugal e sua relação direta 

com o patrocínio régio.  

Com este dossiê, procuramos, portanto, apresentar diferentes possibilidades 

de se pensar o monaquismo em sua relação com a vida religiosa e política da Idade 

Média. Ao situarmos as ordens monásticas e mendicantes nos jogos de poder do 

período e ao atestarmos sua atuação para a construção da cultura, do pensamento e 

mesmo da espacialidade da Europa, procuramos ampliar o conhecimento que 

temos sobre sua importância, crucial e definidora, para a construção da sociedade 

medieval e contemporânea, já que, como muito bem notou Giorgio Agamben:  

 
Se o ideal de uma vida comum tem, evidentemente, um caráter político, 
o cenóbio é, talvez, o lugar onde a comunidade de vida é reivindicada 
como elemento constitutivo em todos os sentidos do termo. Assim, o que 
está em questão na vida cenobítica é a transformação do cânone da 
prática humana que foi determinante para a ética e a política das 
sociedades ocidentais. Cânone este que, ainda hoje talvez, não com-
preendemos plenamente a natureza e as implicações.1. 

 

Boa leitura e boas reflexões! 

 

                                                             
1 AGAMBEN, Giorgio. De la très haute pauvreté. Régles et formes de vie. Paris: Éditions Payot & 

Rivages, 2013, p. 79. 


